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LÍNGUA PORTUGUESA

Prezado (a) candidato (a)
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo:

Nº de Inscrição Nome

TEXTO I

Veríssimo e o Natal 

Crônica do Natal (de novo) 

1.		  Tenho inveja dos cronistas novos. Não porque eles 
não sabem que todas as crônicas de Natal já foram 
escritas e podem escrevê-las de novo. Mas porque 
podem fazer isto sem remorso.

2.		  Tem a crônica de Natal tipo “o que eu gostaria que 
Papai Noel me trouxesse”. A Luana Piovani ou um fac-
símile razoável, a paz entre os povos, um centroavan-
te para o Internacional (ou um fac-símile razoável) etc.

3.	 	 Tem as infinitas variações sobre problemas encon-
trados por Papai Noel no mundo moderno (seu trenó 
levado num assalto, sua dificuldade em se identificar 
em portarias eletrônicas, protestos de ambientalistas 
contra o seu tratamento das renas, suspeita de explo-
ração de trabalho escravo, suspeita de pedofilia etc.).

4.		  Tem as muitas maneiras de atualizar a história 
da Natividade (Maria e José em fila do SUS, os Reis 
Magos chegando atrasados porque foram detidos por 
patrulhas israelenses ou militantes palestinos, Jesus 
vítima de uma bala perdida).

5.	 	 Tem as versões diferentes da cena na manjedou-
ra, inclusive, juro que já li esta, se não a escrevi — 
narrada do ponto de vista do boi.

6.		  Todas já foram feitas.
7.		  Há tantas crônicas de Natal possíveis quanto há 

meios de se desejar felicidade ao próximo. Os cartões 
de fim de ano são outro desafio à criatividade huma-
na. Pois todas as suas variações também já foram 
inventadas. Quando eu trabalhava em publicidade, 
todos os anos recebia encomendas de saudações de 
Natal e Ano Novo “diferentes”, porque os clientes não 
se contentavam em apenas desejar que o Natal fosse 
feliz e o Ano Novo fosse próspero. Uma vez sugeri um 
cartão de Natal completamente branco com a frase 
“Aquelas coisas de sempre...” num canto, mas acho 
que este foi considerado diferente demais. E dê-lhe 
poesia, pensamentos inspiradores, má literatura e a 
busca desesperada do diferente. Um cartão em forma 

de sapato, de dentro do qual saía uma meia: a meia 
para o Papai Noel encher de presentes e o sapato 
para entrar no Ano Novo de pé direito. Coisas assim.

8.	 	 Enfim, tudo isto é apenas para desejar a você... 
Aquelas coisas de sempre.
(Luís Fernando Verissimo (in) http://peramblogando.blogspot.com)

QUESTÃO 01

Pode-se inferir sobre o texto que

a)	 o cronista desconhece a verdadeira essência sobre 
o Natal.

b)	 o tema natalino nao foi o principal enfoque para o dis-
curso do texto.

c)	 nao ha referencia aos personagens natalinos.
d)	 ha uma reflexão sobre os estereótipos utilizados em 

períodos de natal.

QUESTÃO 02

O subtítulo Crônica do Natal (de novo) demonstra que o 
autor

a)	 discute as ideias natalinas por meio de um novo ân-
gulo.

b)	 representa o natal como um fato que se intensifica a 
cada ano.

c)	 narra, por meio de fatos, que a época natalina não 
apresenta fatos inusitados. 

d)	 aponta os episódios natalinos como os principais res-
ponsáveis pelas inovações.

QUESTÃO 03 

Na frase “Mas porque podem fazer isso sem remorso.” O 
conectivo “mas” representa uma ideia

a)	 contrária.
b)	 explicativa.
c)	 causal.
d)	 conclusiva.
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QUESTÃO 04

Pode-se inferir que a referência à Luana Piovani, no se-
gundo parágrafo do texto, representa uma abordagem do 
tipo natalino

a)	 construtivo.
b)	 Imagético.
c)	 Inovador.
d)	 caricaturado.

QUESTÃO 05

Baseando-se nos parágrafos 3 e 4, pode-se compreender 
que o intertexto se realizou, por meio da

a)	 paráfrase.
b)	 alusão.
c)	 referência.
d)	 paródia.

QUESTÃO 06

Sobre os sinais de pontuação, leia e analise as assertivas 
abaixo:

I.	 O uso das aspas, na expressão: “O que eu gostaria 
que papai noel me trouxesse” justifica-se pelo enqua-
dramento de um possível titulo de crônica.

II.	 Os parênteses utilizados na informação (ou um fac-
simile) podem ser substituídos por dois travessões, 
sem nenhum prejuízo à informação.

III.	 As reticências na frase “Aquelas coisas de sempre...” 
significam que uma ideia pode ser completada.

Marque a opção CORRETA:

a)	 As assertivas I e II estão erradas.
b)	 A assertiva III está errada.
c)	 As assertivas I, II e III estão corretas.
d)	 A assertiva II está errada

QUESTÃO 07

O conectivo “e” na frase: “Um cartão em forma de sapato, 
de dentro do qual saía uma meia: a meia para o Papai 
Noel encher de preentes e o sapato para entrar no Ano 
Novo de pé direito” estabelece com a oração anterior a 
ideia semântica de

a)	 adição.
b)	 conclusão.
c)	 explicação.
d)	 condição.

QUESTÃO 08

Assinale a CORRETA correspondência entre o pronome 
em negrito e o termo a que ele se refere:

a)	 “Todas as crônicas de Natal já foram escritas e podem 
escrevê-las de novo”. (todas).

b)	 “Uma vez sugeri um cartão de Natal completamente 
branco com Um cartão em forma de sapato, de dentro 
do qual saía uma meia: a frase “Aquelas coisas de 
sempre...” num canto, mas acho que este foi conside-
rado diferente demais”. (cartão).

c)	 “Um cartão em forma de sapato, de dentro do qual 
saía uma meia:...” (sapato).

d)	 “Aquelas coisas de sempre”. (coisas).

QUESTÃO 09

Assinale o único elemento que NÃO participa da organi-
zação do texto

a)	 discurso de autoridade.
b)	 exposição argumentativa de idéias.
c)	 recorrência a citações.
d)	 simples narração dos fatos.

QUESTÃO 10

Fazendo um paralelo entre o subtítulo Crônica do Natal 
(de novo) - e o fechamento do texto “Enfim, tudo isto é 
apenas para desejar a você... Aquelas coisas de sempre”, 
pode-se afirmar que há um (a)

a)	 convite à desconstrução das idéias apresentadas.
b)	 gradação de idéias.
c)	 oposição de defesas de tese.
d)	 ênfase às repetições de idéias natalinas.
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As questões 11 e 12 estão relacionadas à charge abaixo. Leia-a, atenciosamente:

TEXTO II

QUESTÃO 11

A resposta do quadrinho 4, referente à pergunta, no qua-
drinho 1, determina uma leitura

a)	 descompromissada.
b)	 aleatória.
c)	 crítica.
d)	 ideológica.

QUESTÃO 12

Comparando a leitura da charge (Texto II) às idéias apre-
sentadas na crônica de Veríssimo (Texto I), pode-se de-
preender que

a)	 em ambos os textos há um propósito contextual da 
realidade.

b)	 o texto I revela fatos imaginários e o texto II apresenta 
ideias futuristas.

c)	 os dois textos se distanciam de temas reais.
d)	 o texto I esta ligado à objetividade de fatos, enquanto 

o texto II se liga à subjetividade.

As questões 13, 14 e 15 estão baseadas no fragmento 
abaixo. Leia-o e analise-o, atenciosamente:

TEXTO III

“Nunca tenha medo de tentar algo novo. Lembre-se de 
que um amador solitário construiu a Arca. Um grande 
grupo de profissionais construiu o Titanic”. 

(Luis Fernando Veríssimo (in) http://pensador.uol.com.br).

QUESTÃO 13

Pode-se inferir sobre as ideias relacionadas às palavras 
“Arca” e “Titanic” um (a)

a)	 paráfrase.
b)	 Ironia.
c)	 metonímia.
d)	 hipérbole.

QUESTÃO 14

O conhecimento prévio sobre “Arca” (referência a Noé 
- texto Bíblico) e “Titanic” (tragédia ocorrida no Oceano 
Atlântico, em 15 de Abril de 1912) pode ser compreendido 
como um intertexto da paródia, pois

a)	 repete a mesma trajetória marítima.
b)	 distancia da referência Bíblica.
c)	 aproxima ideias sobre as navegações.
d)	 enviesa ideias sobre referências marítimas.

QUESTÃO 15

O termo NOVO, utilizado na frase: “Nunca tenha medo de 
tentar algo novo” do texto III e repetido de forma variada 
no primeiro parágrafo, do texto I de Veríssimo: “Tenho in-
veja dos cronistas novos. Não porque eles não sabem 
que todas as crônicas de Natal já foram escritas...” pode 
ser morfologicamente entendido como

a)	 uma habilidade de identificar palavras em formas e 
ações.

b)	 definição de seres no tempo e espaço.
c)	 qualificação de palavras de forma generalizada.
d)	 modificação de termos que apresentam ações.
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Conhecimentos Específicos

QUESTÃO 16

Sobre a hepatite e seus riscos para a prática odontológi-
ca, pode-se afirmar, EXCETO:

a)	 A hepatite C pode disseminar-se por meio de fezes ou 
sangue contaminados.

b)	 O vírus da hepatite B apresenta o risco mais importan-
te de transmissão para dentistas não vacinados, sua 
equipe e seus pacientes.

c)	 O vírus da hepatite é altamente sensível à desidrata-
ção e a detergentes químicos.

d)	 Cerca da metade dos indivíduos infectados pelo vírus 
da hepatite jamais apresenta sinais e sintomas clíni-
cos da infecção.

QUESTÃO 17

Várias doenças sistêmicas apresentam manifestações 
bucais de interesse para a odontologia. É verdadeiro afir-
mar, EXCETO:

a)	 Na acromegalia, os lábios tornam-se espessos e ne-
gróides e a língua aumenta de volume.

b)	 No hipertireoidismo, a erupção dos dentes permanen-
tes está grandemente retardada.

c)	 Pacientes com diabetes não tratados ou não contro-
lados, apresentam, às vezes, periodontite fulminante 
com formação de abscessos periodontais.

d)	 Nos pacientes com escorbuto, a gengiva interdentária 
e marginal apresenta-se vermelho-viva, com a super-
fície intumescida, lisa e brilhante.

QUESTÃO 18

São fatores ambientais comumente considerados como 
suspeitos no desenvolvimento do câncer bucal, EXCETO:

a)	 Sífilis.
b)	 Deficiências de nutrição.
c)	 Tabaco.
d)	 Frio.

QUESTÃO 19

Seguem abaixo informações importantes que suportam a 
associação entre os streptococcus mutans e a cárie den-
tária. Assinale a alternativa FALSA:

a)	 Os estreptococos cariogênicos são rapidamente ad-
quiridos por crianças vivendo em sociedades indus-
trializadas, a partir da erupção dos dentes.

b)	 Os estreptococos do grupo mutans não necessitam 
de superfícies dentárias para se colonizar.

c)	 Os estreptococos cariogênicos toleram altas concen-
trações de sacarose.

d)	 Placas provenientes de áreas com cárie apresentam 
proporções significantemente maiores de estreptoco-
cos do grupo mutans do que as placas de áreas sem 
cárie.

QUESTÃO 20

Durante a confecção de uma restauração de resina com-
posta, uma camada espessa de resina fluida(adesivo) 
pode acarretar alguns inconvenientes, EXCETO:

a)	 Pior estética. 
b)	 Maior contração de polimerização.
c)	 Maior porosidade e menor tensão na interface.
d)	 Menos retenção.

QUESTÃO 21

São vantagens das facetas de resina composta em rela-
ção às facetas de porcelana, EXCETO:

a)	 Facilidade de substituição.
b)	 Habilidade de tornar opaco.
c)	 Longevidade.
d)	 Custo de laboratório.

QUESTÃO 22

Das alternativas abaixo, apenas uma NÃO faz parte da 
classificação das disfunções temporomandibulares(DTM). 
Assinale-a.

a)	 Dor miofacial.
b)	 Disfunção por deslocamento do disco.
c)	 Neoplasias.
d)	 Dor referida recorrente.
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QUESTÃO 23

A terapia medicamentosa é um aspecto importante no 
tratamento conservador da disfunção temporomandibular 
(DTM) São medicamentos utilizados na DTM, EXCETO:

a)	 Relaxantes musculares.
b)	 Anti-espasmóticos.
c)	 AINEs.
d)	 Antidepressivos.

QUESTÃO 24

São fatores que influenciam a seleção dos dentes pilares 
e que podem resultar na modificação da Lei de Ante, EX-
CETO:

a)	 Ausência de perda óssea.
b)	 Inclinação mesial ou distal.
c)	 Mobilidade dental criada após cirurgia óssea.
d)	 Relação desfavorável da arcada oposta produzindo 

uma sobrecarga oclusal.

QUESTÃO 25

Do ponto de vista periodontal, são objetivos do tratamento 
descritos por Goldman e Cohen, EXCETO:

a)	 Estabilização dentária para proteger os tecidos de su-
porte e encorajar a reparação.

b)	 Eliminação da bolsa e da lesão inflamatória.
c)	 Colocação e modificação da morfologia dentária para 

proteger o periodonto.
d)	 Manutenção dos hábitos oclusais parafuncionais.

QUESTÃO 26

São anomalias de desenvolvimento nas crianças, EXCE-
TO:

a)	 Diastemas.
b)	 Anquilose.
c)	 Projeção da língua.
d)	 Erupção ectópica.

QUESTÃO 27

São manifestações clínicas e radiológicas de contato pre-
maturo patogênico, EXCETO:

a)	 Reabsorção radicular.
b)	 Bruxismo.
c)	 Facetas de desgaste.
d)	 Ausência de mobilidade dentária.

QUESTÃO 28

Existe uma variedade de indicações (diretrizes e não re-
gras absolutas) para extração dentária. Dentre elas pode-
se citar, EXCETO:

a)	 Dentes envolvidos em fraturas dos maxilares.
b)	 Indicações ortodônticas.
c)	 Dentes localizados em áreas de tumor maligno.
d)	 Doença periodontal severa.

QUESTÃO 29

As luxações são injúrias que envolvem as estruturas de 
suporte dos dentes.

Relacione a 2ª sequência com a 1ª sobre a definição de 
alguns tipos de luxação, segundo De Deus.

sequência 1
1.	 Concussão.
2.	 Subluxação.
3.	 Luxação lateral.

sequência 2
(      )	 É a forma mais leve de luxação e é caracterizada 

somente pela sensibilidade à percussão.
(      )	 Lesão traumática que resulta em um deslocamento 

do dente labial, lingual, distal ou mesialmente.
(      )	 Traumatismo em um dente que pode causar o seu 

deslocamento axialmente, numa direção coronária, 
causando avulsão parcial.

(      )	 Lesão consequente de um traumatismo que torna 
o dente sensível à pressão e com mobilidade au-
mentada.

Assinale a alternativa com sequência CORRETA, na or-
dem de cima para baixo:

a)	 1, 3, 4, 2.  
b)	 1, 4, 3, 2.
c)	 2, 3, 4, 1.
d)	 2, 1, 4, 3.

QUESTÃO 30

Quanto ao planejamento de retalho de tecidos moles, po-
de-se afirmar, EXCETO:

a)	 O retalho mucoperióstico deve ter espessura total.
b)	 A incisão de alívio realizada muito perto da remoção 

de osso, resulta em cicatrização tardia.
c)	 Os retalhos da maxila raramente põem em risco as 

estruturas vitais.
d)	 As incisões relaxantes de alívio devem ser usadas 

como rotina.


